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INTRODUÇÃO

Em florestas tropicais, a zoocoria representa um dos mecanismos de dispersão mais importantes, onde muitas
espécies de plantas interagem com morcegos frugívoros (Charles-Dominique, 1991). Por conta dos seus hábitos
alimentares, os morcegos são importantes na regulação dos ecossistemas tropicais (Carvalho, 2006) e na dispersão
de sementes (Passos et al., 2003). Carollia perspicillata (Linnaeus 1758) é um representante frugívoro da família
Phyllostomidae, com preferência na alimentação por frutos da família Piperaceae, principalmente do gênero Piper
(Peracchi et al., 2007); variando sua dieta com a disponibilidade dos recursos (Pinto & Ortêncio-Filho, 2006).

OBJETIVOS

Caracterizar a dieta de Carollia perspicillata no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe, avaliando a
influência da sazonalidade e diferenças na dieta entre machos e fêmeas.

MATERIAL E MÉTODOS

As campanhas foram realizadas no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (RVSMJ), em Capela/Sergipe, uma
área de 1.520 ha representada por floresta subdecidual (Santos, 2007). O clima da região é dividido em período
seco, de agosto a março, e chuvoso de abril a julho. As coletas foram realizadas durante dois dias consecutivos por
mês, entre agosto/2011 a abril/2013, utilizando-se redes de neblina entre as 18:00-24:00 h. Após a captura dos
exemplares, as fezes foram armazenadas em eppendorf com álcool 70%. O material foi triado sob lupa
estereomicroscópica e identificado com bibliografia especializada. Para avaliar diferenças na composição da dieta
entre machos e fêmeas de C. perspicillata e se essa variava com a sazonalidade, foi realizado um qui-quadrado no
BioEstat 5.0 (Ayres et al., 2007) com p = 5%.

RESULTADOS

Das 36 amostras de fezes, 23 foram de fêmeas e 13 de machos. No total, Solanum spp. foi o fruto mais frequente
nas amostras (36,11%), sendo registrado quatro morfotipos. O gênero Piper foi classificado em três morfotipos,
ocorrendo em 19,44% das amostras. Sementes de dois morfotipos de Philodendron foram encontradas em 13,88%
das amostras fecais assim como as de Vismia spp. Em 11,1% das amostras não foi possível a identificação das
sementes, divididas em três morfotipos. Foram observadas diferenças na dieta entre machos e fêmeas (p < 0,0001;
χ2 = 98.577), onde machos consumiram maior quantidade de Philodendron spp. e Solanum spp. (30,76%) e não
consumiram Vismia spp. No caso das fêmeas, Solanum spp. foi o fruto mais ingerido (39,13%). Quanto à
sazonalidade, também foi relatada diferença na composição da dieta (p < 0,0001 e χ2 = 133.326), sendo que na
seca houve o consumo de todos os frutos, com Solanum spp. o mais consumido (44,82%), enquanto na chuva
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houve consumo de Piper spp., Vismia spp. e um dos morfotipos não identificados.

DISCUSSÃO

Solanum spp. foi descrito na dieta de C. perspicillata por Passos et al. (2003), Mello et al. (2004) e Peracchi et al.
(2007). Esse fruto apresenta quantidades de açúcares solúveis e aminoácidos livres em baixa concentração, porém
suficiente para a absorção no trato digestivo (Charles-Dominique, 1991). A escolha por Piper foi relatada nos
trabalhos de Charles-Dominique (1991) e Fleming (1991), uma espécie arbustiva com pouca quantidade de água,
porém muito nitrogênio que pode ser convertido em proteína (Fleming, 1991). Vismia spp. foi relatada como parte
da alimentação desta espécie por Willig et al. (1993) e Uieda e Vasconcellos-Neto (1985). Marinho-Filho e
Vasconcellos-Neto (1994), observaram que os frutos desse gênero possuem atrativos para morcegos, como a cor e
o odor, e que seu consumo é considerado uma recompensa, pois apresenta altos valores de açúcares. A presença de
sementes de Philodendron é relatada na dieta de outras espécies, sendo que provavelmente o mosaico da paisagem
do RVSMJ possibilitou o acesso à essa espécie pelo morcego. Notou-se uma preferência das fêmeas pelo gênero
Solanum, provavelmente pela disposição dos frutos na mata, já que elas fazem voos mais específicos e que
demandem menor gasto de energia (Charles-Dominique, 1991). Quanto à sazonalidade, no período seco houve
maior frequência das sementes provavelmente pela diminuição da oferta de água, substituída pelo consumo de
frutos (Caceres, 2005). As sementes do gênero Piper foram encontradas constantemente nas amostras, visto sua
frutificação sequencial conforme relatado em Mikich (2002). O motivo da maior frequência de Solanum durante a
seca pode ser explicado pela redução da oferta dos outros alimentos nutritivos, como Vismia (Marinho-Filho e
Vasconcellos-Neto, 1994).

CONCLUSÃO

Indivíduos da espécie C. perspicillata se alimentam de frutos de espécies primárias e secundárias, sendo
considerados importantes na regeneração de florestas e ecossistemas.
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